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0 9  R A M O S

A Ig re ja  faz bo je  a  b en ção  e 
a  p ro c is sã o  d o s  R a m o s  p a ra  re ­
le m b ra r  a  e n t r a d a  t i iu m p l ia n te  
de  J e s u s  C b r i s to  em J e ru s a le m ,  
n o  m eio  d a s  a c c la m a ç õ e s  do 
povo.

O q u e  s ign if ica  e s ta  cere -  
m o n ia  ?

— O ra m o  v e rd e  é o sym-bolo 
d o  t r iu m p l io  e d a 'v i c to r i a ,  da  
reconc il ioção  e d a  páz. 'S ignifica 
pois, a  c e re m o n ia  d e s te  dia  ; o 
t r iu m p l io  d a  g ra ç a  e o l i v r a ­
m e n to  dos cap t iv o s .  d o  d e m o n io  
pela  v inda  do  M e ss ia s ;  a  paz  
r e s ta b e le c id a  e n t r e  o céo e a 
te r r a  : a  ce leste  J e ru s a lé m  a b e r ta  
a.os u ll ios  d ’A dão  pe lo  R ei d a  
g lo r ia  e t r i u m p h a d o r  do peccado.

P a r a  te r  p a r te  n e sse  t r iu m p l io  
é  bo m  se g u ir  o s  co n se lh o s  se ­
g u in te s  :

O m a n d a m e n to  d a  S a n ta  Ma­
d r e  E g r e j a q u e  o r d e n a  c o m m u n - 
g a r  pela P aschoa d a  R e ssu r fe i­
ção, o b r ig a  to d o s  o s  fieis a d u l to s  
q u e  te m  uso  d a  razão .

C u m p re  d e s o b r ig a r - s e  no t e m ­
po  d a  P a s c h o a ,  fazen d o  p rece  

essed e r  esse  g ra n d e  a c to  d a  v id a  
c h r i s t ã  d ’u m a  b ô a  confissão .

Condições de u m a  bôa confissão.
V Accusação  d e  to d o s  o s  pec- 

cad o s  g ra v e s  c o n h e c id o s  
ou q u e  se  re lem b ra .

2 C O N T R IÇ Ã O  s in c e ra  e p ro ­
fu n d a  d e  to d o s  os  peccados .

3 ’ Boni proposifo  : is to  ê : v o n ­
tad e  v e rd a d e i ra  cíe n u n c a  
m a is  p ecca r ,-  de  e v i ta r  a s  
occas iõ es  p ró x im a s  d e  pec ­
cado, de  e m e n d a r  o s  m a u s  
h á b i to s .

4' R estitu ir  o a lh e io  in ju s ta ­
m e n te  p o ssu id o ,  ao  m e n o s  
te r  a  v o n tad e  v e rd a d e i ra  de 
re s t i tu i l -o  q u a n to  ^ an te s .

Non rem iltilu r peccatum  diz 
Sto. A gos tinho ,  u is i restituá tur  
ablapum.— «Não se p e rd o a  o pec ­
cad o  a  q u e m  n ã o  r e s t i tu e  o 
fu rtado .»

QUARESMA
D o m i n g a  de  R a m o s

E R R O R E S  
f e —

E P I S T O t A  I > I A

E X P L IC A Ç Ã O

O d ese jo  d a  Ig re ja  de  ver os, 
c h r i s tã  os c h e g a r  á  pe rfe ição  e 
á  s a n t id a d e  n ã o  se  l im ita  s o ­
m e n te  a  e n s in a r - lh e s  a  d o u t r in a  
e o s  p re c e i to s  de  J e s u s  C h r is fo  ; 
a  p ro v a i -q u e  a  a n t ig a  lei e os 
sacr it ic ios  nã/> p re s ta m  mais 
p o rq u e  fo ram  s u b s t l tu id o s^ p e la  
lei de  g ra ç a  e o v e rd a d e i ro  s a -  
ciificio d e  q u e  qraíii siurple.: 
f iguras  ; — Não-, a  Ig re ja  leva  seu 
dese jo  m ais  alj,o : elIa q u e r  q u e  
os  c h r i s tã o s  cheg u em  a ' s e r si---------------- - V* •-'VI IJI

m ilh a n te s  a  J e s u s  C hrisfo ,  lendo  
to d o s  os s e u s  s e n t im e n to s .  7/oc 
sentite in  vobis quod et i n  CÍiristo 
Jesu. «E xcita i  em vós os  m esm o s  
s e n t im e n to s  d e  J e s u s  C hris to .*  

Este  é o seu  en s in o  hoje. 
E n t r a m o s  na  g ra n d e  sem ana . 
A inda  q u a t r o  d ias ,  e r e n o v a r - 
s e -h ã o  os  g ra n d e s  m y s te r io s  da  
P a ix ã o  e da m o r te  do  S a lv ad o r .  
E ’ tem p o  pois, de  o lh a r  p a r a  o 
d iv ino  Mestre,, e n o  m eio  dos 
s e u s  so lír im eufos ,  a t r a z  d a s  
c h a g a s  h o r r ív e is  q u e  r a s g a m - lh e  
o co rp o  ado rave l .  p ro c u ra r  d e s ­
c o b r i r  q u a e s  s ã o  os  s e n t im e n to s  
q u e  e n c h e m  o seu c o ra ç ã o  e o 
a n im a m , n a q u e l le  m o m e n to  so -  
lem ne , p a ra  e x c i ta l -o s  em  nós 
e com  elle c h e g a r a  u m a  g lo r ia  
s em  fim no  se io  do  P a e  E te rn o .  

A E p ís to la  os  in d ica  e m o s t r a
a g lo r ia  q u e  os  c o ro a rá
dia.

um

Eis o q u e  a c h a m o s  no  d iv in o  
c o ra ç ã o  de  J e s u s :  P u m  desejo  
a r d e n te  de fazer  c o m  q u e  Üeiis 
se ja  h o n r a d o  e lo u v ad o  com o 
m erece  por  u m  cu lto  d igno  
delle.

2- u n a  h u m i ld a d e  sem  e g u a l :  
o u m a  o b ed ien e ia ,  ou perfei­

ta  s u b m is s ã o  á  vonLade de 
seu P a i .  H um ilhou-se , tor 
nando-se obediente até a  
morte, e até á morte d a  Cruz.» 

4- U m  s u p re m o  h o r r o r  a o  p e c ­
cado, q iK yé o m a l  de  D eus  
e o un ico  m a l  do h o m em .
U m  a m o r  - im m en so  d a s  a l ­
m a s  :
u m a  m ise r icó rd ia6' s e m p re
d is p o s ta  a e x c u s a r e  a  p e r ­
d o a r  a o s  in im igos. «M eu  
Pae,perdoa e-lhes, porque não  
sabem  o que fazem .»

7. Em  fim, u m  dese jo  a rd e n te  
d a  perfe ição  dos j u s t o s . —

E s te s  são  o s  s e n t im e n to s  de  
J e su s .  P o rq u e  p ro v o u  p o r  s u a  
m o r te  n a  C ruz , a té  q u e  ponto 
e ra m  s inceros .  *Deus o elsvou, 
e lhe deu u m  nom e queuestá a c im a  
de todos os nomes, a fim  de que 
ao nom e de Jesus todo o joelho se 
dobre no céo, n a  terra  e nos in ­
fernos, e toda a  lin g u a  confesse  
que o Senhor Jesus Christo está 
n a  g loria  de L)eus seu  Pae.

H oc se n t i te  in  v o b i s . . . .

( S t o . A g o s t t n h o ) BR A SIL

(P li i l ippenses ,  II. 5-11)
M eus Irm ãos , e s ta i  na  m e sm a  

d isp o s iç ã o  e no m e sm o  s e n t i ­
m e n to  em  q u e  e s tev e  J e s ü s -  
C b r is to ,  que. t e n d o  a  n a tu r e z a  
e fo rm a  de  D eus , n ã o  ju lg o u  
q u e  fosse  p a ra  elle u m a  u s u r -  
pação  o se r  igua l  a  D e u s ; m a s  
a n iq u i lo u  s é , to m a n d o  a  n a tu re z a  
d e  servo, fa z e n d o -se  s e m e lh a n te  
a o s  h o m en s ,  e s e n d o  r e c o n h e ­
c ido com o h o m e m  por  tu d o  o 
q u e  a p p a re c e u  d ’elle no  ex te r io r .  
H o m ilh o u -se ,  t o r n a n d o - s e  o b e ­
d ie n te  a té  a  m o r te ,  e a t é  á  
m o r te  d a  C ru z .— P o r  isso  Deus 
o e levou , e d e u - lh e  um  n o m e  
q u e  e s tá  ac im a  de  to d o s  os  no­
mes, a fim  de  q u e  ao  n o m e  de  
J e su s ,  to d o  o jo e lh o  se  d o b re  
110 céo, n a  t e r r a  e nos  in fernos,  
e to d a  a  l in g u a  co n fesse  (pie > 
S e n h o r  J e s u s - C h r i s to  e s tá  n a  
g lo r ia  d e  D eu s  seu  Pae .

Ylu, a legenda ria patria de tantos 
varões iIlustres, como um D. An- 
tonio Joaquim de Mello, um AN 
mo ida Junior e oufros. cujos nomes 
da riam uma longa lista de homens 
notáveis por suas virtudes ou por 
seu talento, acaba de perder um 
doi seus mais distincto.s filhos na 
pessoa do saudoso e pranteado 
maestro Tristão Mariano da Costa.

CrGado na escola de civismo e 
do virtudes de seu velho pae. Tris­
tão Mariano fez timbre do seguir os 
ensinamentos paternos, tornando-se 
uni modelo de virtudes cívicas, mo­
raes e religiosas, sendo por todos 
apontado o-mo um cidadão verda­
deiramente amante de 3u? terra 
natal um exemplar chefe de familia, 
o um oatholico modelo

Como cidadão patriota fez, na 
medida de suas forças, tudo quanto 
ihe íoi po-sivcl pelo engrandecimento 
e prosperidade desta torra.

Como chefe dc familia, todo o seu 
omperjjio consistia em dar a seus 
filhos os mais luminosos exemplos 
do-uma vida pura. sempre virtuosa 
c em tudo correcta.

•Catholico do coração e bem ins- 
ti uido em matéria religiosa, estava 
sempre á testa do movimento r e ­
ligioso da nossa cidade, quer to ­
mando parte activa nessas solem- 
hidades e rrás obras de caridade, 
quer collocando-se sempre á frente 
dos combatentes na defeza da rcbgião 
contra os ataques dos beus inimigos.

o pnthu.siasnio e 
B t j R s f ã Q  Mariano

j'!o|£ Jdéfezenittivljíés os *|>phisraas e 
is.srémuitas vFzMcom W  chamados 
argum entos \td  hom inem , com 
que desconcertava e humilhava a 
incredulidade que pretendia encobrir 
a sua ignorância religiosa envolven- 
d -a nas roupagens de palavrões que 
dc Rcientiíicos^só tinham o desejo 
de o ser.

E se da discussão verbal se pas­
sava á polemica pela imprensa, 
frN tão  Mariano nãp trepidava em 

sáhii ao encontro do adversario 
com bellos e substanciosos artigos, 
os quaes se bem que não trouxessem 
aquelle cunho de aprimorado clas- 
sissismo, todavia eram tão claros 
e convincentes, que mereciam os 
maiores elogios da parte do publico 
sensato.

Mas, nem mesmo no periodo mais 
agudo da polemica Tristão Mariano 
jamais perdeu a calma, sustentando 
sempre uma linguagem, energica 
sim, porém digna e elevada, sem 
minca descer aos ataques pessoaes.
E' que, como bom catholico. que 
era, ainda quando se via. alvejado 
pessoalmente pelas verrinas dos seus 
gratuitos inimigos, jamais deixou 
de lembrar-se da caridade christã, 
que inspirou ao grande Santo A gos­
tinho aquella maxima - do que nas 
disputas religiosas deve o escriptor 
catholico esmagar os erros do seu 
adversario, respeitando-lhe, porém, 
sempre a pessôa : «Diligito homines! 
et intorfíciti* errores».

Que diremos da sua proverbial 
bondade que o fazia amado e querido 
de toda esta população ?

Coração bondoso e alma generosa, 
a sua bondade não ficava encerrada 
nos estreitos limites da sua familia, 
i * muito além, manifestando-se .em 
todo o gonero de benefícios a todos 
que delle precisavam, e especial­
mente) aos pobres, aos quaes, na 
medida de suas posses, soccorria 
com esmolas om dinheiro, em ge- 
generos alimentícios, roupas e tudo 
mais que lhe era possivel.

E porque o verdadeiro christão 
nas esmolas que faz não deve ter 
em vista soccorrer tão somente 
as necessidades physicas do pro- 
ximo senão lambem as moraes 
e religiosas, Tristão Mariano acom ­
panhava sempre as suas esmolas com 
algumas palavras de consolo e do 
bons conselhoâ, e tudo còm tanta 
affabdidade, quo o poíire sahia da

sua casa contente não tanto pela 
os mola que recebia.como pelo bom 
e cordial acolhimento quo alli 
tivera.

E que aquelle verdadeiro discí­
pulo de Jesus, nas esmolas que fazia, 
procurava imitar a h.-ndade d’Aquel- 
íc que, estando préstes a deixar 
este mundu e voltar para o cèu, 
a ultima recommendação que fez a 
seus discípulos foi que se amassem 
mutuamente assim como Elle os 
havia amado.

Alma fervorosa e inabalavelmente 
crente nas divinas promessas, ainda 
nas mais duras provoções por que 
passou, como quando perdeu duas 
filhas já  moças, tinha o coração 
voltado para o céu, c com o pro- 
pheta Job repetia aquelle texto sa- 
gTado em que se traduzia a sua 
firmissima confiança na bondade e 
providencia do Omnipotcnte : «Deus 
dedit, Deus abstulit; sit nomen 
Domini benediclum -D eu s  m ’o deu, 
Deus m ’o tirou ; bemdicto seja o 
nome do S^fthor».

Dessa fé viva, dessa inabMavel 
confiança, nascia aquella serenidade 
de afiimo, aquelle bom hum or em 
que sempre se encontrava Tristão 
Mariano, cuja conversação araavel 
e toda semeada de pequenos casos 
ohistosos dava vida, alegria e ani­
mação ás reuniões em que se 
achava. (

Dotado de não vulgar intelligen- 
pia, o pranteado Morto põssuia o 
inestimável dom de assimilar fa­
cilmente o que ha, e por isso 
apezar dos seus poucos estudos, 
em que. por falta de meios, se 
não poude aprofundar, entendia de 
muiias coutas, e ora, como se 
costuma dizer, uin homem ency- 
clopedico, -sendo bastante versado 
nas r-Vioncias theologicas,- na me­
dicina e era varias outras, princi­
palmente na mais bella das Bellas 
A.rtes a musica, em que o seu 
genlo artístico brilhou com a ra­
diosa futguranch dos melhores 
maestros europeus. Sim porque 
Tristão Mariano nunca sahiu do 
Brazil, jam  ás frequentou os famosos 
conserva tor i os da Europa, nos quaes 
se e-tuda a musica com esmero e 
perfeição, e aqni mesmo neste 
cantinho do Brasil, quasi sem mes­
tre e sem livros, conseguiu apro­
fundar-se no conhecimento dessa 
arte a que os antigos davam o ex­
pressivo qualificativo de divina, e 
apresentar composições musicaes de 
tão extraordinaria helleza, que são 
admirada* pelos entendidos como 
um prim or da arte musical.

Eis em ligeiros traços quem foi 
aquelle distincto ytuano, o esposo 
dedicadíssimo, o pae estremoso. 
o serviçal amigo dc todos e princi­
palmente dos pobres, o grande 
maestro e fervoroso cotholico T ris­
tão Mariano da Costa, cuja vida foi 
um livro aburto de civismo e das 
mais acrisoladas virtudes moraes 
e religiosas, cuja morte, por isso, 
loi muito sentida em toda esta ci­
dade. c cuja memória será sempre , 
abençoad: por todos.

C A X H O U C O S

D o «Ciitholic D irec to ry» , de  
1908, e x t ra l i im o s  os  s e g u in te s  
a p o n ta m e n to s . . r e l a t iv o s  ao  p ro ­
g re sso  do c a th o l ic ism o  no  im ­
p ério  b r e l a n i c o :

E x is tem  no re in o  u n i d o .........
5.500.000 de  ca tho licos ,  s e n d e  
u2 .1HO.OOO n a  C r a n - B r e l a n h a  o
3.320.000 na  11 lauda. C o n ta m -s e
2 1.1.000 em  U i lb ra l ta r .  M alta  e 
G o z o ;  n a  Asia. 2 .985.000; n a  
A trica ,  3o9 .500 ; na A u s tra l ia ,
995.000 ; em  N ova  Z e land ia ,  
107.000; em  Fiji, e o u t r a s  i lbas, 
30.000. Ao to d o  12.053.030

O n u m e r o  to ta l  d a s  sédes  
ai'< b iep isc o p a e s ,v ig a r iad a s  e pre- 
l e i tu r a s  a p o s tó l ic a s  a c c u ç a  193.

N a In g la te r r a  e P a iz  de  Galles, 
e x is te m  um  A rcòb ispo  (o de  
W as tm in s te r ) .  com  d o is  B isp o s  
a u x i l ia re s ,  e q u a r tô z e  B ispos  
su t i ra g a n e o s ,  a lém  dos  p re la d o s  
a u x i l ia re s  de  H e x h a m ,N o w c a s t le

e P o r t s n io u th .  e do  c o a d ju c to r  
de  Loeds. N a E sc o ss ia ,  o A r­
ceb ispo  de  S a n to  A n d ré  e d e  
E d im  b u rg o  e q u a t r o  B is p o s  
s u f ra g a n e o s ,  e o A rceb isp o  de  
G lasgow .

D os 4.075 p a d re s  d a  G ra n  
B re ta n b a ,  2.65^ p e r te n c e m  ao 
c le ro  d io c e sa n o  e 1.421 a  o rd e n s  
re l ig iosas .

E x is tem  1.273 e g re ja s  é ca -  
p e l la s  c a tb o l ic a s  n a  In g la te r r a  
e P a i s  d e  Galles.

O co n se lh o  p r iv a d o  d a  G r a n  
B r e t a n h a  c o n ta  doze  m e m b n s  
ca tbo licas ,  e a I r la n d a ,  9. N a  
c a m a r a  d o s  lo rd s  o n u m e r o  de  
c a th o l ic o s  e le v a - s e  a. 34.

<>Kk~

A Ig re ja  com  m e m o ra  S e x ta -  
íe i ra  S a n t a  a  P a ix ã o  e a  m o r ­
te  d e  se u  D iv ino  F u n d a d o r .  S e ­
rá , p a r a  to d o s  o s  c h r i s t ã o s  q u e  
c u id a m  de s u a  sa lv a ç ã o  e d a  
g lo r ia  d e  D e u s ,a  h o r a  d a s  refle­
x õ es  s e r ia s  e d a s  co n s id e ra ç õ es  
p ie d o s a s  q u e  d e ix a m  n a  a lm a  
n ã o  só  o s e n t im e n to  d e  n o v a  
g ra t id ã o ,  pelo m u i to  q u e  J e s u s  
C h r i s to  fez p o r  nós ,  m a s  a in d a  
a  c o n v icção  p r o f u n d a  q u e  é d e ­
ver de  todo  o c h r is tã o ,  h o je  m a is  
q u e  n u n c a ,  de  a m a r  e s te  J e s u s  
de  s e r  vi l-o , e  d e fe n d e l-o  com  
zeto  perfe i to  e c o m p le ta  a b n e ­
g ação .  p o r q u e  elle só  é d ig n o  
de  to d o  o n o s so  a c a ta m e n to ,  e 
d e  t o d o s  o s  sacrifíc ios.

« J e s u s  C h r i s to  é o g ra n d e  
n o m e  d a  h is to r ia .  H a  o u t~wUt^ks
pe los  q u a e s  se  m o r r e ;  E lle  
""ICO <|iio ado ra
Iodos  (i< ,|)(ivas, loflat; a 
ças, de  Iodos  os  (em ptflr

« A qu e l le  que , te m  e sáe  h o -  
me, é c o n h e c id o /n a  t e r r a  i n t e i ­
ra. A té  e n t r e  os^seivagens ,  n a s  
t r ib u s  d e g e n e r a d a s  d a  espec ie  
h u m a n a ,  o s  s e u s  a p o s lo lo s ,  vem  
in fa t ig á v e is .a n n u n c ia r  q u e  m o r ­
reu  n a  cruz ,  e o s  in t im o s  d a  
h u m a n id a d e  p o d e m  s a lv a r - s e  a -  
m a n d o -o .  ü s  ind iffe ren tes ,  no 
m u n d o  m oderj io ,  r e c o n h e c e m  
q u e  n e n h u m  foi m e lh o r  p a ra  os  
m ise rá v e is  e p a r a  os  hu m ild es* .

A e s ta s  p a la v ra s  q u e  e m p r e s ­
t a m o s  ao  P . D idon . a c c re c e n te -  
m o s  a s  do  A p o s to io  S. P a u lo  
a o s  P h i l ip e n s e s  n a s  q u a e s  a c h a -  
se  a  e x p l ic a ç ão  d e s ta  g lo r ia  de  
J e s u s .  « Foi p o rq u e  se  h u m i-  
« lhou , t o r n a n d o - s e  o b e d ie n te  
« a t é  a  m o rte ,  e a t é  a  m o r te  d a  
* c ruz , q u e  D e u s  o e levou , e 
« d e u - lh e  u m  n o m e  q u e  e s tá  
« a c im a  d e  to d o s  o s  n o m e s ,  afim  
« de  q u e  ao  n o m e  de  J e s u s ,  
« to d o  o jo e lh o  se  d o b r a s s e  n o  
« céo, n a  t e r r a  e n o s  in fe rnos .»

H u m ild a d e ,  o b ed ien e ia ,  sa c r i ­
fício a t e  a  m o r te  n a  C ru z ,  e is  
o s  m o t iv o s  p o r q u e  J e s u s  é co­
n h e c id o  d e  todos ,  a m a d o  e a d o ­
r a d o  p o r  to d a  p a r te .

S u b a m o s  ao  C a l v a r i o : lá  ve­
r e m o s  a  rea l ização  d e s se  g ra n d e  
m y ste r io ,  e c o m p re h e n d e re m o s  
m e lh o r  a  im m e n s id a d e  do a m o r  
d e  J e s u s  p o r  h ó s ,  a  n ã o  ser, 
q u e  dc  a c co rd o  com  o C e n t u -  
r i ã o .p r o c la m e m o s  a  s u a  d iv in ­
dade .

O q u e  v e m o s  110 C a lv a r io  ?
— T re s  C ru z e s  e rg u id a s ,  

p o n to  c u lm in a n te  do  m o n te ,  < 
11* l ias  t r e s  h o m e n s  c ru c if icad o s  
A qu e l le  q u e  e s t á  n o  m e io  te n  
l im a c o rô a  d ’e s p in h o s  q u e

110
e

la
c e ra - lh e  h o r r iv e lm e n te  a  cabf  
va - Ao r e d o r  u m a  m u l t ic k c  

q u esem  n u m e r o  q u e  h la s p h e m a  e 
zo m b a  d es te ,  s a c c u d in d o  a  c a ­
b eça  em  s igna l  d e  a leg r ia  m a ­
ligna, b r u t a l  e cruel. E ’ u m  es­
p ec tácu lo  ho rr iv e l  e e scan d a lo so .

D e o rd in á r io ,  s o b r e  o  c a d a -  
la lso .os  c r im in o so s  s ã o  c e rc a d o s  
de  c o m p a ix ã o  e d e  r e s p e i to  : 
J e s u s  n ã o  tev e  e s ta  co n so lação .

« (m u sa  in a u d ic ta ,  ex u lam a  
B o ssu e t .  ab i.  o r i so  a n d a  d e  
m ã o s  d a d a s  com  a  c r u e l d a d e ! 
O h o r ro r  d o  s a n g u e  d e r r a m a d o  
e n c h e  a  a lm a  (le im agens-

4

f u ­
n e s ta s ,  q u e  r e p r im e m  o s  trans-»
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p o r te s  d e s s a  a leg r ia  m a l ig n a  de 
q u e  se  fo rm a  a  z o m b a r ia ,  e a 
im p e d e m  d e  se p ro d u z i r  e m  t o ­
d a  a  s u a  e x te n sã o .

« Mas, n e s te  d ia ,  a c o n te c e  
e x a ta m e n te  o c o n t r a r io ,  p o rq u e  
o in fe rn o  v o m i ta  o s e u  v eneno ,  
p o rq u e  o s  d e m o n io s  s ã o  com o 
a s  a lm a s  q u e  p ro d u z e m  to d o s  
o s  m o v im e n to s  q u e  p re s e n c ia ­
m o s .— T o d o s  e s te s  e s p í r i to s  r e ­
b e ld e s  sã o  n e c e s s a r i a m e n te  c r u ­
é is  e  z o m b a d o re s  ; c ru e is  p o r ­
q u e  s ã o  invejosos, z o m b a d o re s  
p o rq u e  so b e rb o s .  T r ip u d ia  o i n ­
ferno , p o r q u e  o p r a z e r  d a  in ­
ve ja  é a  c ru e ld ad e ,  e o t r iu m p h o  
do  o rg u lh o ,  a  z o m b a r ia  e s tú p id a  
e cruel.»

E n t r e t a n to ,  o q u e  faz J e s u s ?  
— J e su s ,  s e m p re  levado  po r  

s e u  a m o r  a o s  h o m e n s  e pelo  
dese jo  de  sa lv a b o s ,  p ed e  p e rd ã o  
p a r a  s e u s  a lgozes .  «Meu Pae , 
pe rdoa i- lhes ,  p o rq u e  n a o  sa b e m  
o q u e  fazem.» E c o n t in u a n d o  
de  o b e d e c e r  a b o n d a d e  de  seu  
co ra ç ã o ,  p r o m e t te  o p a ra iso  ao  
b o m  L a d rã o ,e n t r e g a  a  s u a  Mãe 
a o  d isc íp u lo  a m a d o ,  e e x c lam a  : 
<Tudo está consum m ado  1 C o n -  
s u m m a tu m - e s t .»

S im , e s ta v a m  c u m p r id a s  to d a s  
a s  p ro p h e c ia s .  G o n s u m m a d a  e s ­
ta v a  a  ju s t i ç a  e a  m ise r icó rd ia ,  
c o n s u m m a d o  o sacrifíc io , c o n -  
s u m m a d a  a sa lv a ç ã o  dos  h o ­
m en s .  A co le ra  d e  D e u s  c o n t r a  
o m a l  e s ta v a  a c a lm a d a  ; o pec- 
ca d o  d e s t ru id o  ; a  reco nc il iação  
e n t r e  o h o m e m  e Deos s e l la d a  
nelle, n ’u m  a m o r  sem  lim ites .

N aquelle  m o m e n to  lançou  
u m  g ra n d e  g rito ,  d iz e n d o  : «Meu 
P a e ,  n a s  v o ssa s  m ã o s  
o  m e u  espir ito .»

E  in c l in o u  a  c a b e ç a  e exp irou .  
E r a  a n o n a  h o ra  (3 h o r a s  d a  

ta rde).
A s trevas ,  co m o  n ’u m  ec lipse  

do  sol, t i n h a m - s e  to rn a d o  m ais  
d en sas .

F o i  a  h o r a  d o s  p h e n o m e n o s  
p rod ig iosos .  A te r r a  t r e m e u  
e  o s  ro c h e d o s  p a r t i r a m -s e .  
O s  tu m u lo s  a b r i r a m  se p o r  si, 
e o s  c a d a v e re s d o s  j u s t o s  q u e  
lá r e p o u s a v a m ,  le v a n ta r a m -s e .

O g ra n d e  v éo  d o  t e m -  ( 
p io  A j u e  fech av a  a  e n t r a d a  1 

fcito d o s  S a n t o s  e q u e  era  
scido de  o u r o  e p u  oura , 

l a d o  d e  f m n ia s  cot; j a -  
%nthò, raSÇou-se d ’a l to  a b i i x ó  

— A p ag o u  se, d e  re p e n te ,  a  
luz do  g ra n d e  c a n d e la b ro  d e  o u ­
ro , co llocado  no  s a n c tu a r io ,  ao 
pé  da m e z a  d o s  p ã e s  d a  p ro ­
p o s iç ã o  ; a  g r a n d e  p o r t a  d e  b r o n ­
ze m a ss iç o ,  t ã o  p e s a d a  q u e  ex i‘ 
g ia  o esfo rço  c o m b in a d o  de  
v in te  h o m e n s  p a r a  a b r i l  a  ou  
fechaba ,  ap re sen to u -se  a b e r ta  
sem  a in te rv e n ç ã o  de  n inguém !

C om  o ru  ido d e  p a s s o s  a p r e s ­
sa d o s  q u e  se  a f a s ta v a m  d o  T e m ­
plo , d ’o r a  a v a n te  s e m  m yste r io s ,  
o u v i r a m - s e  v o zes  m y s te r io s a s ,  
a  r e p e t i r  -.«Saimos d a q u i  l S a i -  
m o s  d a q u i !»  O !  T e m p lo !  O ’ 
T e m p lo !  e x c la m a v a  u m  r a b b i -  
no , b e m  se i q u e  e s tá  p r o x im o o  
te u  f i m ! E  o povo, e m o c io n a d o  
a n t e  e s ta s  lam en taçõ es ,  c o b r ia  a. 
ca b e ç a  d e  c in z a s  e d iz ia  c h o ­
r a n d o  ! A i ! d e  n ó s  ! a i ! d e  n ò s  !

T o d o s  e s s e s  p ro d íg io s  q u e  
ro d e a re m  a  m o r te  d e  J e s u s  a te -  
m o r is a r a m  a  m u l t id ã o  e  os sol­
d a d o s  q u e  os  p re s e n c ia ra m .  O 
m a io r  n u m e ro  de líe s  fug iram  
b a te n d o  no peito .

S ó  f icaram  o s .  am igos de  
J e s u s ,  M aria  s u a  Mãe, a s  s a n ­
t a s  m u lh e re s ,  e  o C e n tu r iã o .E s te  
p ro fu n d a m e n te  com m ovido, com 
e sse s  su c c e s so s  em  face da  c rn z  
glorificou a  D e o s :

— E s te  hom em , d isse , e ra  j  u s ­
to  e v e rd a d e i r a m e n te  o F ilho  
d e  Deos»!

E r a  a  ju s t i ç a  q u e  fa l lava  pela 
bocca  d e s te  ro m an o .  A m o r te  
de  J e s u s  começa, j á  a  s u a  g lo­
r ia  e a t t r a h e  tu d o  a  ellé.—

E ’ u m  p a g ã o  o p r im é iro  que , 
ecnfessa  a  s u a  d iv in d a ­
de.

Im i te m o s  o G en tu r ião .  P ro -  
lam eirm s a  d iv in d a d e  d e  J e s u s  

re tu d o  pelo a r r e p e n d im e n to  
u ó s  p ecead ò s  e a  p r a t ic a  s incé ' 
ra  d e  to d a s  a s  v i r tu d e s .

pratica que, pela meditação das 
verdades e ternas e principalmen­
te dos novíssimos do hom em  a 
nossa alma, se eleva para Deus, 
sente-se  com anim o par? praticar 
a virtude.fugir do peccado e tr i­
lhar com alegria o cam inho do 
ceu pela observância dos divinos 
mandamentos, e recepção do? san ­
tos sacramentos, a lentada com a 
doce esperança de lá chegar um 
dia. depois das  agruras  des ta  vi­
da de trabalhos e soffrimentOB.

P ara  que todos possam aprovei­
ta r-se  de tão salu tar  e poderoso 
meio de salvação todos os dias 
haverá só duas praticas, um a ás 
5 e meia da  manhã, e ou tra  ás 
7 horas da  noite. P o r  isso esta­
mos certos de que  será grande o 
numero dos que tomarão parte 
nesse retiro, o qual será para uns 
o começo de um a nova vida es­
piritual mais íervorosa que a pas­
sada. e para outros o meio ue 
que Deus Nosso Senhor vai servir- 
se para os converter e .sa lva r ,  

---------------i ---------------------

M. M. o Rei e a Rainha e S .  A. R. 
e príncipe herdeiro.

A guarnição de Sarragoça acom­
panhará a procissão de N issa Sen- 
hera dei Pilar.no dia da festa, para 
prestar-lhe as honras que competem 
a seu grao, de accorde com as 
prescripçoeB e o regulamento do 
exercito.

Admirável ! /

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a  

S. P a u lo — «Bispo diocesano» — 
D. Duarte Leopoldo, bispo desta 

diocese, embarca em Roma. de re­
gresso ao Brasir no dia 24 du cor­
rente.

S. re^ma. tomará em Lisboa o 
paquete Nile.

S. Paulo —«A Sorocabana»—• 
Dizem que j á  partiram do Canadá 

em direcção a S . Paulo, cerca de 
600 pessoas, constituídas em famí­
lias. contractadas pela «Sorocabána 
Railway* para povoarem parte da 
zona dessa via-ferrea.

Sendo assim a «Sorocabana Rail­
way» começa a cumprir uma das 
clausulas do contrato do arrenda­
mento dessa estrada, feita com o 
governo.

S. Paulo — «Será verdade?»—A 
respeito do assassinato do Padre 
Redemptorista que. a semana pas­
sada. poz em sobressalto todo o po­
vo Paulista, corre  o b )a to d e  que, 
não só ura. mas todos os Padres 
da residencia da Penha deveriam 
ser assassinados.

«Guasca» o assassino do infeliz 
R. «L Baptista Schaumb&rger, M m  
com sua pressa, foi a causa em 
que falhou o sanguinário projecto. 
Segundo seu dizer bastante pessoas 
seriam compromettidas.— Por isso 
mostra grande confiança, dizendo 
que não tem nada a temer da ju s ­
tiça porque é m açon, e protegido 
por altas personalidades ! ? ! ?

Victoria— «Novo Presidente* — 
O Congresso Estadual, por una­

nimidade de votos, reconheceu e 
proclamou o dr. Jeronymo Montei­
ro, presideste eleito do Estado do 
Espirito Santo.

Como se sabe. o dr. Jeronymo 
Monteiro é irmão do Exmo. Revmo. 
sr. bispo do Espirito Santo, e não 
receia m ostrar-se  c.atholico.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a

Roma— «Boatificação de Pio IX» 
A Congregação dos Ritos acaba 

de publicar um decreto mandando 
entregar a chancellaria da mesma 
todos os escriptos de Pio IX.

Esse facto indica que trata-ge da 
beatificação desse grande Papa.

—Falla-se  também da beatificação 
de Bemadette Soubirous, a dito­
sa vidente de Lourdes, íallecida 
em Nevers, aos 16 de abril 
de 1879.

Buenos-Ayres — «Nobre ideia»— 
Um grupo de senhoras catholi- 

cas, pertencente à melhor sociedade 
argentina, adquiriram um palacio, 
destinado á Nuneiatura Apostelica 
em Buenos- \yres.

R etiro para os hom ens
Co.no já noticiamos em o n u ­

mero passado, começa hoje no 
sanctuario  do Sagrado Coração a 
piedosa pratica do retiro espiri­
tual, e para elle são convidados 
todos os homens desta cidade.

Como é sabido, o retiro é o 
raais efficaz meio de renovação 
espir itua l,  pois é nessa piedota

SEM C O M M E N T A R IO S

— U m a das principaes casas do 
Lisboa tem ha muitos annos. rela­
ções de commercio com outra 
de Glasgow.

11a dias fez-lhe uma oncommen- 
da importante.

E sabem os leitores a resposta 
que a acreditada firma dessa praça 
recebeu daquella casa ingleza? Foi 
esta :

— N ã o  m a n d a m o s  c o u s a  a l -  
G U M ã  p a r a  u m  p a i z  o n d e  s e  
m a t a m  o s  r e i s  e  s e  g l o r i f i c a m

OS A S S A S S I N O S .

O «Jornal do Commercio», onde 
lemos esta noticia, diz em seguida :

— «Isto è  authentico, e corrobo­
ra a péssima impressão, que ao 
presente, lá fòra existe generalisada 
contra Portugal*.

Alovim entoreligioso
N o m i n a t a  DAS P E S S O A S  Q U E  D E ­

VERÃO FAZER GUARDA D E H O N ­
RA a o  S S .  S a c r a m e n t o  n a  
Q u i n t a  e  S e x t a - f e i r a  S a n ­
t a

Q U IN T A  F E I R A  S a N T A  (■)
12 a  1(2 h o ra  d a  t a r d o

Dr. J o s é  d e  C a m p o s  T o led o  
Dr. C a r lo s  A lber to  V ia n n a  
D r. J o a q u im  M am ede  d a  S ilva  
H e rm o g e n e s  B r e n h a  R ib e iro  
Cel. L o u re n ç o  X. d e A . B u e n o  
Dr. B ra z  B icu d o  de  A lm e id a  
A n to n io  de  P a u l a  L e i te  S o b r in h o  
Dr. J o ã o  B a p t i s t a  M alhe iros

1(2 a  l  d a  t a r d e

J o s é  M aria  A lves  
A n to n io  de  P au la  L. de  B a r ro s  
Dr. N ic a n o r  P e n te a d o  
Ig n a c io  B u e n o  de  N eg re iro s

1 a  I 1[2 d a  t a r d e

Dr. S e o à s t iã o  d e  O. P e n te a d o  
F ra n c is c o  de  P  L e i te  C a m a rg o  
J o s é  M a r t in s  d i ^ - 3i ^ * i ^ M e Ü o  
R a u l  F a n se e

1 I | 2  .is 2  <1h t a r d e

M anoel d e  P a u la  L e ite  
J o ã o  F e r r a z  d e  A lm e id a  P r a d o  
A n to n io  G a lv ão  d e  A. S o b r in h o  
A n to n io  d e  P a u la  L. C a m a rg o

2  ás  2  1(2 d a  t a r d e

A u g u s to  F e r r a z  d e  S a m p a io  
F il ip p e  d e  A lm eida  C a m p o s  
In d a lec io  C a m a rg o  P e n te a d o  
M anoel C o n s ta n t in o  da  S .N ovaes

2  1 |2  às 3 d a  t a r d e

J o a q u im  d e  A lm e id a  M a tto s  
F re d e r ic o  J o s é  d e  M oraes  
J o ã o  d e  T o le d o  L a r a  
B enjarniri do  A m ara l  G urge l

3 ás  3 1(2 d a  t a r d e

F ra n c isc o  A u g u s to  do  A m a ra l  
A n to n io  P i r e s  d e  C a m a rg o  
J o ã o  C a r lo s  G. T e ix e i ra  
F e r n a n d o  D ias  F e r r a z

3 l j 2  ás  4 d a  t a r d e

A u g u s to  R e n ie r  
T r i s t ã o  M ar iado  J u n io r  
J o ã o  d e  A lm eida  M a tto s  
L u iz  G o n zag a  d a  G osta

4 ás  4 l i 2  sa  t a r d e

Munich— «Que ignorante!»— A- 
oaba de fallecer em Munich, cora 
79 annos de idade, o celebre Padre 
Erasmo Henning, o maior polyglota 
do mundo, em nossa epoca.

Fallava 33 lin yu a s.
Mais uma prova de ignorancia 

clerical.

Espanha-—«Nossa Senhora Capi 
tgo geral do exercito»—Dois factos 
importantissimos dar-se-hão este an:.
no era Sarragoça.

0  Congresso Marial internacional 
e uma Exposição geral.

Os A na les dei P ila r  dizem que 
durante o Congresso as honras mi­
litares serão officialmente prestadas 
á VIRGEM DEL PILAR procla­
mada CAPITÃO GERAL do exor­
to Espanhol, em presença de S. S.

L u iz  d e  P a u la  L e ite  
A n to n io  R age l  de  B a r ro s  
A n to n io  de  F re i t a s  P in h o  
J o s é  M ugnan i

4 1[2 ás  5  d »  t a r d e

Dr. J o s é  L e i te  P in h e i ro  
A d o lp h o  B a u e r  
Jo ão  A n tu n e s  de  A lm eida  
Jo sé  C u s to d io  de C a m a rg o

5 ás  5 1(2 d a  t a r d e

E v a r i s to  G a lv ão  d e  A lm e id a  
C a r lo s  Grellef 
A r l in d o  L o p e s  de  O live ira  
A n to n io  F e r r a z  d e  T o le d o

o 1(2 às  6  d a  t a r d e

A d o lp h o  G alvão  de  A lm eida  
A lfredo  B au e r  
F ra n c is c o  R. de  0 .  P e n te a d o  
F ra n c is c o  F e r r a z  d e  T o led o

6 ás  6 1(2 d a  tà rd e

B e la rm in o  R a y m u n d o  d e  S o u z a  
B raz  O r t iz  
T h e o d o ro  d e  L im a 
J o s é  M aria  G a lvão

6 1(2 ás  7 d a  no i te  

Jo s é  I ldefonso  d e  G. O liveira  
F ra n c is c o  Kiel 
A lb e r to  d e  A lm e id a  G o m es  
T h o to n io  P e r e i r a  B u e n o

F ra n c e l l in o  C in t r a  
J o ã o  G a lv ão  P a c h e c o

7 às 7 1(2 d a  n o i te

F ra n c i s c o  M a r ia n o  G. S o b r in h o  
A n to n io  A u g u s to  d e  A lm eida  
B e n to  J o s é  .Soares  
P o rf i r io  S o a r e i

7 1[2 ás  8 d a  n o i t e  

Dr. F ra n c isc o  de  M. B a r ro s  
L u iz  de  C a m a rg o  P e n te a d o  
J u i lo  R. d o s  S a n to s  
S ilv io  P o r to  k
J o s é  C a s ta n h o  
J o s é  R o d r ig u e s  d e  Avila

8  as  8  1(2 d a  n o i te

C ar lo s  d e  S o u z a  F r e i t a s  
J o s é  F e r r a z  d e  T o le d o  
A ta l ib a  de  A lm e id a  T o le d o  
A ta g y b a  d e  P a u la  L e i te  
A n te n o r  D ia s  G a lvão  
M ario M acedo

9 as  9 1(2 n a  n o i t e
F ra n c isc o  d e  S o u z a  F re i t a s  
G o d o fred o  C a rn e i ro  
A n to n io  d e  C a m p o s  B o te lh o  
F ra n c isc o  B re n h a  R ib e iro  
P a s c h o a l  M artin i 
G ilb e r to  C a rn e i ro

9  1(2 as 10 d a  n o i te

P o rc in o  d e  C a m a rg o  C o u to

I I  as 11 1(2 d a  n o i te

João M artins de Oliveira 
Oscar Toledo de A . Prado 
João  Evangelista P. de Campos 
João P e ry  de Sampaio 
José Carlos Martins 
Letacío Galvão

11 112 as  12 d a  n o i te
Mareoiiiio de Camargo
Antonio Ferreira Dias
Abrahão Borsari
Ranulpho Pereira
Ignacio de Camargo Penteado
Jorge Bresciani Netto

S E X T A  F E IR A  SA N T A
12 á  1(2 h o ra  d a  m a n h a  

Luiz G onzaga Novelli 
G tétano Munaretti 
Francisco Pereira M. Primo 
Miguel R  zzo 
Ernesto Fausto  
Vicente Dias Ferraz 
Vicente de Sampaio Góes 
Francisco de Paula Ferraz

12 1(2 a I d a  m a n h á

João Pedro Corrêa 
J  ão Dias Ferraz 
Manoei Esteves Rodrigues 
João Octavio do Nascimento 
Bento de Góes Pacheco 
Francisco Vicente de Campos 
Militão Alves de Lima 
Joaquim Manoel Soares

1 á  1 1(2 d a  m a n h a

8  1 |2  as  9  d a  n o i t e

F i l ip p e  B a u e r  
C a r lo s  G re lle t  J u n io r  
A n to n io  de  S o u za  F e r r a z  
F ra n c isc o  d e  A lm e id a  C a m a rg o  
M anoel D ia s  de  A lm e id a  
F ra n c is c o  C o r rê a  G a lv ão

J o s é  f ta rc izo  C o u to  
J o ã o  d e  O liv e ira  A ssis  
J o ã o  E v a n g e l i s ta  de  Q u a d ro s  
J o s é  L u iz  d e  A ss u m p ç ã o  
F ra n c isc o  J. d e  A s s u m p ç ã o

10 as 10 1(2 d a  n o i te

J o ã o  L e i te  d e  C a m a rg o  
J o s é  F e r r a z  d e  S a m p a io  
M anoel G alvão  de  F. P a c h e c o  
Jo a q u im  G a lvão  d e  F. P a ch eco  
J a y m e  d e  S o u z a  E n g le r  
F ra n c isc o  N ard y  F i lh o

10 I j2  as  11 d a  noite

E d g a r d  T e ix e i ra  
L u iz  Fe lix  d a  S ilv e ira  
J o ã o  P ire s  G u im a rã e s  
F ra n c isc o  F a u s t i n o  P in h e i ro  
J o a q u im  E s te v e s  R o d r ig u e s  
O c ta v ia n o  B lau

J o s é  D ia s  F e r r a z  N e t to  ] 
L u iz  M ar t in s  do  P r a d o  
N arc izo  F e l ix  d e  O live ira  < 

, E zeq u ia s  Felix  de  O live ira  
J o s é  d e  C a m a rg o  P i r e s  
Silvio F o n s e c a

H yp o li to  L e i te  de  B a r ro s  
J o s é  A n d ré  d a  C o s ta  
J o s é  Felix  de  O live ira  
J o s é  V ic torio  de  Q u a d ro s  
L u iz  J o s é  d e  A raú jo  
F ra n c isc o  d a  S i lv e ira  C am arg o  
A d r ia n o  D ia s  do N a sc im e n to  
J o a q u im  B u e n o  R u iv o

1 1(2 ás 2 d a  m an h á  

Virgílio R a m o s  Sa lles  
T r a j a n o  do  A m ara l  
J o a q u im  T h o m a z  d e  S o u z a  
J o ã o  P e d r o  R ib e iro  
V ic to r  M endes
A n ton io  A u g u s to  F e r r a z
A d o lp h o  R ib e iro
L uiz  Gonzaga. D ias  F e r ra z

2  ás  2  1(2 ,d a  m anhã.

B e n to  de  C a m a rg o  B a r ro s  
L u iz  do  A m ara l  D u a r te  
Accacio T o ledo  
G ezario  P i re s  de  C a m a rg o  
L e o b a ld in o  P. F ró es  
T ib u rc io  G alvão  
B e n to  A n to n io  R ib e i ro  
F ra n c isc o  M achado

2  1(2 ás 3 d a  m a n h á

A lb e r to  d e  O live ira  A ssis  
P e d i  o  C laro  
J o ã o  C la ro
J o ã o  B a p t is ta  F e r r a z  d a  S ilva  
J o a q u im  J o s é  d e  A raú jo  
A n to n io  d e  A g u ia r  M edeiros 
Ju v e n a l  D ias 
J o a q u im  A n tu n e s  F i lh o

3 ás  3 1(2 d a  m a n h a

J o ã o  C a r lo s  X av ie r  
L u iz  C a r lo s  X a v ie r

3 1(2 ás  4 d a  m a n h ã

A lb e r t in o  M endes  G a lv ão  
J o ã o  de A g u ir re  
J o s é  F i l ip p e  de  G óes  
S im plic io  d e  Góes 
J o ã o  D av id  V ieira

!F ra n c is c o  d e  P a u l a  Gosta
B e n e d ic to  L e i te

J o s é  M aria  d o s  P a s s o s
4  ás 4 1(2 d a  m a n h ã  

A n to n io  J o a q u im  F r e i r e  
A lb e r to  d e  B a r r o s  Mello 
D om in g o s  N obre  d a  C ruz  
J o ã o  R o d r ig u e s  de  Avilla  
A n to n io  B a rb o s a  de  O live ira  

J o s é  B u en o  de  C am arg o
4 1(2 ás  5  d a  m a n h ã

J o s é  B u e n o
Ig n a c io  L u iz  d e  A lm eida  
J o s é  d ’O nofr io  

J o ã o  B a p t i s t a  F .  C a rd o so  
V irgílio  de  P a d u a  C a s ta n h o  

{José J o a q u im  d e  A lm eida
í) á s  5  1(2 d a  m an h á

J o a q u im  A n to n io  d a  S ilva  
A d o lp h o  M aga lhães  
C a e ta n o  Ia ru s s i  
N ap o leão  Michel 
V icente  de  A lm e id a  Vieira  

J o ã o  B a p t i s t a  G alvão
5 1(2 ás  G d a  m a n h ã

J o a q u im  M onte iro  
J o a q u im  Felix  d e  O live ira  
T h o m a z  d ’O nofr io  
H o n o r a to  R o d r ig u e s  d e  A r ru d a  
V ir ia to  V alen te  

B e n ja m in  A n tu n e s
6 ás  6  1(2 d a  m a n h ã

A lfredo  G re lle t  
J o ã o  L o u re n ç o  d o s  S a n to s  
O s t ia n o  d a  S i lv a  N ovaes  
H u m b e r to  C os ta  
A u re l ia n o  de  S o u z a  F re i r e  
J o v in ia n o  de  S o u z a  F re i reG 1(2 ás 7 d a  m a n h ã

Jo sé  B a ld u in o  do  A. G urge l  
B en to  G alvão  d e  F r a n ç a  
S e b a s t iã o  M art in s  de  Mello 
L u iz  P ires  G u im a rã e s  
A u re liano  d e  A gu ir re  
L u iz  A u g u s to  d a  L u z  C in t ra  

7 ás 7 1(2 d a  m a n h ã

J o a q u im  A n to n io  de  C a m a rg o  
J o s é  R o d r ig u e s  d è  A r ru d a  
C o n s ta n c io  G u im a rã e s  C o u to  
J o s é  G u im a rã e s  C o u to  
A arão  S ilva  
R e n a to  C a s ta n h o

7 1(2 ás  8  d a  m a n h ã  

Dr. M anoel M aria  B u en o  
P a u l in o  G alvão  de  F. P ach eco  
L u iz  A n to n io  d e  M esqu ita  
J o a q u im  A u g u s to  de  G. P in h e i ro

8 ás  8  1(2 d a  m a n h ã

Dr. L u iz  G ab r ie l  d e  S. F r e i t a s  
A n to n io  de  A lm eida  C a m p o s  
L u iz  M anoel  d a  L u z  C in t ra  
R o d o lp h o  d e  S e n n e

8 1(2 á s  9  d a  m a n h ã  

J o a q u im  Vãz P in to  R ib e iro  
J o s é  de  A n d ra d e  P e s so a  
I r in e u  de  S o u za
L a u ro  M. A lves

9 ás  9 1(2 da  m a n h ã
Dr. A n to n io  C. da. S. C a s t r o J  

J o a q u im  V it to r in o  de  T o le d o  
J o s é  A n to n io  d a  S. P in h e i ro  
S e b a s t iã o  L e i te  d e  A. C a m p o s

9 1(2 ás  10 d a  m a n h a
P e d r o  de  P a u l a  L e i te  
A n to n io  F ra n c isc o  d e  P. L e ite  
L o u re n ç o  N a s a re n o  de  A. P r a d o  
A n to n io  de  C a m a rg o  C o u to

10 á s  10 l t 2  d a  m a n h ã
F e l ic ia n o  B icu d o  
J o a q u im  Dias G alvão  
A n to n io  M ariano  P. da G o s ta  
G a s tã o  B icudo

10 1(2 As 11 da  m a n h ã
F r a n k l in  B. d e  V asconcellos  
N o rb e r to  S ilva  
J o a q u im  M anoel d a  F o n se c a  
J o a q u im  Jo sé  de  M oraes 
P e d r o  B a u e r
B en ed ic to  B re n h a  R ib e iro  
M anoel C a s ta n h o  
Jo ã o  do _ A m ara l  D u a r te

(1) Si a  m is sa  c a n ta d a  t e rm i­
n a r  d e p o is  d a s  12 h o ra s ,  os  
s e n h o re s  n o m e a d o s  para. a q u e l -  
la hora ,  fa rão  a g u a rd a  j u n t a ­
m e n te  com  o s  d a  hora  im m e -  
d ia ta .

G U A R D IA  IN O N O R E
N o M I N A I A  D E G L lA sSO C IA T r DEL 

l a  A s s o c i a z i o n e  d i  S. A n -
TONIO DI P A D O V A  G HE DEVONO 
PA R E  LA G U A R D IA  IN O o N O R E
a l  SS. S a c r a m e n t o  i l  G i o -
VEDI E IL  V E N E R D I  S a NTO  

G ioved i  d a l le  12 a 1 o r a

Lui Roberto 
Ferina Antonio 
Saviol* Giovanni 
Prandini Vincemso

dalle 1 alie
Roveri Ferd inunJo



Roveri Cario 
P rand in i  Giovanni 
Chicoli Caetano

d a l le  2 a l ie  3 

Micai Cezare 
Micai Massimo 
Micai Olderige 
Franzolin Ferdinando 

d a l le  3 a l i e  4

Buglia Pietro 
Andreassa Domenico 
Demarchi Fclice 
Cristofoletti Camillo

da l le  4 a l ie  5 

Gatto Ernesto 
Bragagnolo Eugênio 
Sincone Boff Giovanni 
Gatto Perfetto

d a l le  5 alie 6 

Andreassa Primo 
Andreassa Giuseppe 
Boff Giovanni 
Baldin Vittorio

da l le  fí alie 7 

Battisti Arrigo 
Battisti Esm edoro 
Bordini Angelo 
Salvatore Nicola

dalle  7 a  le 8 

Titanera  Antonio 
Nicola de Francesco 
Rizzi Michele 
Martini Pasquale

da l le  8 a l ie  9 

Giarusji Carmine 
Giarusji Felice 
Roggieri Giuseppe 
Veronezi Guerino

dal le  9  a l ie  10 

A n g i o l i n i  Ricaido 
TíniOJAi Guiseppe 
Canavese Giacomo 
Canavese SuvÍQ

d a l le  10 alie T I  

Bertolazzi Secoudo 
Bertolazzi Francesco 
Bertolaizi Gu.sglio 
Bassi Luigi

d a l le  11 a l ie  12 

Merli Antonio 
Mosi Andrea 
Zanela Pietro 
Bruni Francesco

d a l le  12 alie 1 de m a t in a  

Valentino Raffaele 
Giannechini Enricco 
Falcioni Giuseppe 
Segamarchi Antonio 

da l le  1 a l ie  2  

Franceschinelli Pietro
F ____
Franceschinelli Battisla 
Franceschinelli Giacomo 

dalle 2 alie 3
Simonato Antonio 
Moretto Vittorio 
Ferasan Antonio 
Martini Domenico

Z  d a l le  3 a l ie  4 

Zanini Emílio 
Zanini Cario 
Toz Remigio 
Franchini Angelo

d a l le  4 a l ie  5

Lira Giovanni 
Valentino Luigi 
BenAio Serafino 
B ítí 1 li G ovanni

d e l ia  5 alie 6

Bochini Augusto 
Libraleso Gioachino 
Bongiovanni Guerino 
Martinelli Emanuele 

delia  6 a l ia  7 

Bardiecia Raffaele 
Randucci Battista 
Fulas  Giacomo 
Fulas Antonio

dale 7 alie 8 
Vanturm i Cario 
Venturini Giuseppe 
t 'ra ie i  Pietro 
Sorio Angelo

da l le  8  a l ie  9 
Marchi Luigi 
Malavazi Chimisio 
ítaliani Salvatore 
Sbrissa Angelo

d e l ia  9 a l ie  10 
De Vecchi Rizieri 
Ferreri Cario 
Sorio Giovann:
Previdi Enricco

dal le  10 a l ie  11 
Scoppelli Giovanni 
Savioli Luigi 
Savioli P/imo 
Derossi Ei ia

d a l le  II a lie 12

Derossi Borto^o 
Vannini Ricardo 
tíarbi Francesco 
Martini Francesco 

Per la Diresione di Ytú
II Segretario 

A r r i g o  B a t t i s t i

r e m  ho je  á  m is sa  d a s  10 h o ra s ,  
n a  Ig re ja  M atr iz ,  p a r a  r e c e b e ­
rem  a  p a lm a  b e n t a  e a  e s t a -  
re m A p re se n te s  a  to d a s  a s  s o -  
le m n id a d e s ,  q u e  se  r e a l i s a r e m  
n a  m e s m a  M atr iz  d u r a n t e  a  
S e m a n a  S a n ta .

Ytú, 10 de  A bril  1908.
O I r m ã o  S e c re ta r io  

L. G. N o v e l u

R A M O S
R e a l iz a - s e  ho je  a  fe s ta  <Im B^mon.
A s  10 h o ra s  h a v e r á  n a  M a tr iz  m issa  

c a n ta d a  a  g r a n d e  orche9t.ra, te n d o  lu g a r  
p o r  essa occaslfto a  co rem on ia  do benz i  - 
m ento  e d istr lbulçfto  de  U-itnoa.

A t a r d e  s a h i rá  d a  e g re ja  do O a rm o  h 
proeissfto de  R amos,  o p Qrcorrevá as 
r n a s  d a  P a lm a ,  D i r e i t a  e C a rm o ,  t o ­
cando  d n r a n t e  a  m esm a a  eorporaçSo 
”30  de O u tu b ro .

O s  o u t ro s  ac to s  d a  S em an a  S a n ta  
ce leb ra r -se -& o ,  con fo rm e ja  p u b l ic a m o s  
em u m  dos  nossos n ú m e ro s  passados .

RETIRO
Hoje as 7 horas da noite  co m eç a  

o Retiro  esp ir i tua l  para os homens.
Nos dias i3 ,  14 e i5, pela manhã : 

m ad itaçao  e míbsa ; as 7  horas da 
noite : T e rç o ,  m ed i tação  e benção.

T R E á  HORA9 D AGON1A 
Sex ta - fe i ra  S an ta ,  as 2 horas da 

ta rd e ,  terá  lugar  na  igreja do S .  B. 
Jesus a to c an te  e c o m o v en te  c e r i ­
monia das T res  horas  d ’ agonia, 
pregando o serm ão das 7 Pa lav ras  o 
dis tincto sacerdo te  jesuita  p. J o a e  

C am pos.

M U  i s  1; M U I C H S
c í l e  D . ^ .  Q a t z z i w i

r  Pe lo  t r e m  de  9,40 d a  m a n h ã ,n a  
u l t im a  q u a r t a  feira, c h eg o u  a  
e s ta  c id a d e  o  R ev d m . P. L u iz  
C a te r in i ,  P ro v in c ia l  d a  P ro v in  
cia R o m a n a  d a  C o m p a n h ia  de 
J e su s .

O i l lu s t re  s a c e rd o te  ch egou  
a c o m p a n h a d o  do  R. P . M anuel 
G ab in io  de  C a rv a lh o ,  d ig n is s i -  
m o  R e i to r  d o  C ollegio  S. Luiz , 
e d e  u m a  c o n u n is s ã o  de  a lu m -  
nos, r e p re s e n ta n d o  a s  q u a t r o  
d iv isões  co llegiaes, q u e  em  c o m ­
p a n h ia  do R. P. G e rd á  h av ia  
s eg u id o  pelo  t r e m  de  5 h o ra s ,  
a t é  Mayrink.

N a e s ta ç ã o  d e s ta  c id a d e  foi 
o R. P. C a te r in i  re c e b id o  pelo
ii- P --Jogá 4 1asi& f cafieít ô Q 
í r m â s  de  José ,  e  pe los  R .R . iV .  
J o s é  Visconti e  B. F a in i ,  d a  r e ­
s id ên c ia  do  Bom  J e s u s  e R. P. 
D u D r é n e u f d o  collegio S. L u iz  
e bem  ass im  pelos  cav a lh e i ro s  
dr. S i lv a  C a s t ro ,  J o s é  L e i te  P i ­
nhe iro ,  L u iz  G o n z a g a  Novelli, 
F ra n c is c o  R a m a lh o  d e  O live ira  
P e n te a d o  e P a u lo  de  Oliveira .

No collegio foi o P, P r o v in ­
cial receb id o  pelos  R.R. S a c e r ­
d o te s  e i r m ã o s  J e s u i t a s  e pe­
los a lu m n o s  q u e  u n i fo rm isa d o s ,  
se  a c h a v a m  no c o r re d o r  em d u a s  
e x te n s a s  alas. a  a c c la m a r  o i l ­
lu s t r e  hospede .

O R. P. C a te r in i  p e rc o r re u  o 
longo co r re d o r ,  a té  a  e s ta tu a  
de S. Jo sé ,  já fò ra  delle, pelo 
m eio  d o s  m e n in o s  a  c u m p r i ­
m e n ta r  e a a g ra d e c e r  o s  v ivas 
com  q u e  e ra  a c o l h i d o ; d e p o is  
vo ltou , e ao  seu  e n c o n t ro  s a -  
h iu  o q u in t a n n i s t a  A n to n io  Luiz  
d a  C a m a ra  L ea l  q u e  d isse  com  
m u i ta  co r reção  be lliss im o  d is ­
curso , d a n d o  lhe  a s  b o as  v in ­
das.

E m  p o u cas  p a la v ra s  r e s p o n ­
deu  o R. P. P ro v in c ia l  a g r a d e ­
cen d o  o m o d o  festivo  p o rq u e  
e ra  receb id o  p o r  t a n to s  jo v e n s ,  
q u e  n a q u e l la  c a s a  rec e b ia m  a 
i r ís lrucção  e a  e d u c a ç ão  afim 
de se rem  u te is  á  fam ilia  e á 
P a t r ia .  D isse  q u e  e ra  p o r ta d o r  
de  ber içam s de  fe lic idade  e n ­
v ia d a s  pelo Papa  Pio X e pelo 
P a d re  G era l  d a . C o m p a n h ia  
a o s  sace rd o te s ,  a o s  a lu m n o s  
e ao^ a m ig o s  d a q u e l la  casa.

R e t i ro u - s e  em se g u id a  p a ra  
s e u s  a p o se n to s .  D u ra n te  a  r e ­
cepção  tocou  a  b a n d a  collegial 
d ir ig id a  pelo h a b i l  m a e s t ro  Ma- 
t te in i.  T o d o s  os  a lu m n o s  t i ­
n h a m  n a s  m ã o s  b a n d e ira s ,  q u e  
a g i ta v a m  á  p a ssa g e m  do R. P. 
P ro v in c ia l  o q u e  p ro d u z ia  b e l ­
l iss im o  effeito. D u r a n te  o d ia  a s  
rec reaçõ es  e s t iv e ra m  fes t iva ­
m e n te  e m b a n d e ira d a s .

IR M A N D A D E  DO SS. SA C H A - 
M EN TO

S ã o  c o n v id a d o s  o s  I rm ã o s  
d e s ta  I r m a n d a d e  a  com parece*

& olia  do &. S a n to
A p e d id o  do  D irec to r  do  Azy- 

lo de  M en d ic idade  «N. S. d a  
C a n d e la r ia * .  o sr. Gel. L o u re n -  
ço X a v ie r  d e  A lm eida  B ueno, 
tes te iro  d o  D ivino, cedeu  á q u e l -  
le util  e s ta b e le c im e n to  de  cari - 
dade , a s  e sm o la s  a n g a r i a d a s  p e ­
la Folia , bem  com o o re s u l ta d o  
d o s  le ilões.

á  lugar^ A  F o l ia  te r á  lu g a r  s a b b a d o  
e d o m in g o .  S a b b a d p  s a h i r á  d a  
e g re ja  da O. T .  d e /S ,  F r a n c i s ­
co, á  u rna  h o r a  d a  t a r d e  e d o ­
m in g o  s a h i r á  d a  e g re ja  Matriz, 
a s  10 h o r a s  d a  m a n h ã .

‘c t i o c i s s ã o  d l  G ? a c o o ;>
j C o m fo rm e  h a v ia m o s  n o t ic ia ­
do  re a l iz o u -s e  d o m ip g o ,  a  t a r d e  

*a im p o n e n t i s s im a  p ro c is s ã o  de  
P a s s o s ;  a  c o n c u r r e n c ia  de  íieis 
foi e n o r m e ; ao  e n c o n tro ,  q u e  
se d eu  110 la rg o  d a  M atriz , s u ­
biu  ao  p ú lp i to ,  a d r e d e  p r e p a r a ­
do, o revdm . p. C ervelli  S. L  
q u e  falou e lo q u e n te m e n te  so b re  
e sse  c o m o v e n te  a c to  ; a  e n t r a d a  
d a  p ro c is sã o  n a  e g re ja  do  C a r ­
m o, o n d e  e s ta v a  a r m a d o  com  
m u i ta  r e a l id a d e  u m  c o m o v e n ­
te  q u a d ro  do  G a lva r io ,  feito 
pelo  sr. J. L eitão , s u b iu  n o v a ­
m e n te  ao  p ú lp i to  o d i s t in c to  
s a c e rd o te  j e s u i l a ,  q u e  m a is  uiria 
vez  so u b e  com m oV ér o s  a s s i s ­
t e n te s  com  a s u a  pa lav ra .

O s P a s s o s  e s ta v a rn  to d o s  a r ­
m a d o s  com  m u i to  g o s to  e a r te ,  
d e m o n s t r a n d o  a  p e r ic ia  d o s  s e u s  
a rm ad o res , ,  n ã o  s e n d o  poss ive l  
j u l g a r  qu a l  o m e lh o r  ; os  m e s m o s  
fo ram  a r m a d o s  pe lo s  srs . Luiz  
Novelli ,  Jo sé  X a v ie r  J. L e itão ,  
e P a u l in o  T e ix e ira

D u ra n te  a  p ro c is sã o  to co u  a  
c o rp o ra ç ã o  ” 30 d e  O u t u b r o ” a  
qua l ,  b em  com o  a  o r c h e s t r a  q u e  
a c o m p a n h o u  a o s  m o t te te s  d a  
V erônica, q u e  o s  c a n to u  i r r e -  
p re h e n s iv e lrn e n te ,  n a d a  d e ix a ­
ra m  a  dese ja r .

A’ e n c a r r e g a d a  d a  P ro c i s s ã o  
d o s  P a s s o s ,  n o s s a s  fe lic itações.

l?oti fezcncia
d i  S . ^ P i c m - t e

Q u in ta  fe ira  s a n ta ,  por  occas ião  d a  
inÍHbá, a lg u m a s  D a m a s  de  C a r id a d e  de S. 
V icen te  de  P a n lo ,  esm ola rão  nas portas 
d a  M atr iz  em  benefício  d a  ca ixa  dessa  
u t i l  e p ia  i n s t i tu iç ã o ,  a  q u a l  se  a c l t a -  
e x g o ta d a .

E ‘ de  e s p e ra r  q u e  o povo  a t t e n d e n d o  
a tâ o  re le v a n te s  se rv iços  q u e  essa bella  
i n s t i tu iç ã o  de  c a r id a d e  p r e s t a  aoa po b res  
d e s t a  c idade ,  sa b e rá  c o r re s p o n d e r  a o  
a pe l lo  q u e  lhe  è feito.

D esnecessár io  se rá  d e m o n s t r a r  um  p o r  
u m  os benefícios q u e  e l l a  p r e s t a  aos 
d e s a m p a ra d o s  d a  so r te ,  e ho je  q u e  su a  
c a ixa  a ch a  e x a u s ta  6 de e s p e ra r  q u e  á  não  

^joyo y tu a n o  a 
J e aap p a reça .

a) a  ll ec \  ific] ■P;>
Falleceu  q u a r t a  fe ira  em  S. 

P a u lo ,  o n d e  a c lu a lm e n te  re s id ia  
a  d i s t in c ta  e  i l lu s t re  sra .  D 
A n n a  J o a q u i n a  d e  A g u ia r  Mes­
q u i ta .

A í in a d a  c o n ta v a  m a is  ou 
m e n o s  00 a n n o s  d e  idade , p e r ­
te n c ia  á  u m a  d a s  m a is  i l lu s t r e s  
e a n t ig a s  fam ii ia s  y tu a n a s , fo ra m  
se u s  p a e s  A n to n io  J o s é  d e  Mes­
q u i t a  e G a b r ie l la  d e  A gu ia r .  
S e n h o r a  d is t in c t i s s im a  a  finada~4- 
e ra  m u i to  e s t im a d a  n e s ta  c idade , 
o n d e  a s  s u a s  v i r tu d e s ,  p r in c i ­
p a lm e n te  a  s u a  g ra n d e  ca r id a d e ,  
e ra m  g e ra lm e n te  a d m i r a d a s  p o r  
todos .

Q u a n d o  o rev d m o . p. T a d d e i ,  
co n ceb eu  a  id ea  d e  f u n d a r  n e s ta  
c id ad e  a  b e n e m e r i ta  A sso c iação  
d a s  D a m a s  de  C a r id a d e  de  S. 
V icen te  de  P au lo ,  D. A n n a  de  
M esqu ita  d e  p ro m p to  a u x i l io u -o  
n a  rea l iz a çã o  d e s se  idea l e t a n to  
fez e t r a b a lh o u  p a r a  a  f u n d a ç ã o  
d e s s a  pia in s t i tu iç ã o  n e s ta  ci­
dade , q u e  p o d e m o s  d iz e r  t e r  
s ido  ella  a  f n n d a d o ra  d a  A s s o c ia ­
ção  d a s  D a m a s  de  C a r id a d e  de  
b. V icente  d e  P au lo ,  em  Ytú.

Foi em  s u a  casa ,  á  r u a  d a  
P a lm a  q u e  re a l iz o u -s e  a  p r i ­
m e ira  r e u n iã o  d a  A ssoc iação ,  
d a  q u a l  t a m b e m  fora p re s id e n te  
p o r  m u i to s  a n n o s .

O S a g ra d o  C o ração ,  d e  q u e m  
a finada  fora  fe rv o ro sa  e  d e d i­
c a d a  ze lado ra .  com  c e r te z a  j a  
r e c o m p e n s o u -a  n a  s u a  e te rn a  
glorig.

Ao seu  d ig n o  e d i s t in c to  ir­
m ã o  sr. Luiz A n to n io  d e  Mes­
q u i t a  e fam ilia , a p r e s e n ta m o s  
os  n o s so s  s in c e ro s  pezaraes .  /

ézio tão  (S)\L(xzia/no  /
S e g u n d a  fe i rã r à  u m a  h o r a  da  

m a d r q g a d a . a o õ z  h a v e r  receb ido  
os  ú l t im o s  S a c ra m e n to s  da. S a n ­
ta  E g re ja  e  t e n d o  a s u a  cahecftipA 
QLi^ViXlQaJL F a in e  e o d r .  S i |y a 
Gastno, e n t r e g o i r s u a  b e l la  à lm a  
a o  C re a d o r  o  e s t im a d o  y tn a n n  
e op t im o  c a t h olico; o  sr. m a e s tro  
T r i s t ã o  M ariano  d a  G o s t a .

A o seu  s a h im e n to  fú n e b re ,q u e  
teve  lu g a r  a s  5 h o r a s  d a  ta r d e  
do  m e sm o  dia, c o m p a re c e ra m  
p e r to  d e  mil p e s so a s  de  to d a s  
a s  c lasses, ali v im o s  o dr. J u iz  
de  D ire ito ,  P r o m o to r  P ub lico ,  
de leg ad o  de  P o l ic ia 1, v e i ^ d o r e s ,

J u iz  de  P az ,  r e p r e s e n t a n t e s  da  
i m p r e n s a  local e do  ”E s t a d o ” . 
O G y m n a s io  de  S. L u iz  fez -se  
r e p re s e n ta r  pe lo  rev d m o . p. R e i -  
lor, p e lo s  p.p. S a m a d in i ,  R onch i,  
G erdá , B a ta g l ia  e S o u z a  e p o r  
u m a  c o m m is s ã o  d e  a l u m n o s ;  
c o m p a re c e ra m  t a m b e m  a s  co r ­
p o ra ç õ e s  m u s ic a e s  ” 30 de  O u tu ­
b r o ” e ” J o ã o  N a rc iz o v.

O íe re t ro  foi c o n d u z id o  á  m ão  
á e g re ja  d a  O. T. d e  S. F ra n c is c o  
o n d e  foi fe ita  a  re c o m m e n d a ç ã o  
pelo  revm o. V igár io  P . E liz ia r io  
de  C a m a rg o  B a r ro s ,  s e n d o  a p ó z  
c o n d u z id o ,  do  m e sm o  m o d o , a té  
ao  C em ite r io .

Ao t r a n s p o r  o fe re tro  o p o r ­
tão  d o  C em ite r io ,  a s  b a n d a s  
e x e c u ta r a m  c o m o v e n te s  m a r ­
c h a s  íuneb .res  ; ao  b a ix a r  o co rpo  
a  s e p u l tu r a  o r a r a m  fa z e n d o  o 
elog io  do  f inado  o s  s rs .  F. P e ­
r e i r a  F i lh o ,e x -a lu rn n o  de  T r i s t ã o  
M a r ia n o ;  dr. N ic a n o r  P e n te a d o ,  
c a p i tã o  Ju v e n a l  d o  A m ara l  e F. 
N a rd y  F i lh o ,  na q u a l id a d e  de  
íin tigo  a lu m n o  do  f inado  »• em 
n o m e  d e s ta  folha.

S o b  o fe re tro ,  q u e  fora  c o n -  
fec ionado  pelo  sr.  Jo sé  X a v ie r  
d a  G osta ,  v ia m -s e  b e l l i s s im a s  e 
r ica s  co roas ,  in d o  a in d a  g r a n ­
de  n u m e r o  le v a d a s  p o r  d iv e r s a s  
pessoas .

E n t r e  o g ra n d e  n u m e r o  de  
c o rô a s  c o n s e g u im o s  n o ta i  a s  
s e g u in te s  :

« L e m b ra n ç a  d e  s u a  e sp o sa  e 
filhos»

«A T r is tã o  M ariano  offerecem 
s e u s  d isc íp u lo s  do  C ollegio  de  
S. Luiz».

« L e m b ra n ç a  d o s  C o n f ra d e s  de 
S. V icente»

- S a u d a d e s  de  Maria, F e l ip -  
p in l io  e n e t to s*

«Ao p ro fe s so r  T r i s t ã o  M ariano, 
D r. C a s t ro  e  familia.* 

« R e c o rd a ç ão  d a  C o rp o ra ç ã o  
m u s ic a l  «30 de  O u tu b ro * .

« R e c o rd a ç ã o  d a  c o rp o ra ç ã o  
” J o ã o  N a rc iz o ” *.

-  « S a u d a d e s  de  G o d o fre d o  e 
fam ilia» .

« T r ib u to  d e  g r a t id ã o  de  J o s é  
M aria  A lves e filhos.

« S a u d a d e s  d a  fam ilia  G relle t»  
« G ra t id ã o  d e  s u a  d is c ip u la  

Jo v ira» .
« S a u d a d e s  d e  J o s é  C a s ta n h o  

e fam ilia*
  - S a u d a d e s  d e  P i n h o  e familia»

^ A ^ ^ e u v H lr M n e s D j^ d b ^ r s o ;  
s e u s  e x - a lu m n o s  de  1894 

« S a u d a d e s  d o  vosso  d isc íp u lo  
E d g a r d  T e ixe ira*

«A F e d e ra ç ã o *  ao  se u  c o l la b o -  
ra d o r» .

- D u r a n t e  to d o  d ia  d e  se ­
g u n d a  fe ira  g r a n d e  n u m e r o  de  
p e s s o a s  a f f lu iram  á  c a s a  d o  
f inado , afim  d e  a p r e s e n t a r  s e u s  
p e z a m e s  a  s u a  i l lu s t re  fam il ia  ; 
a  C a m a ra  m u n ic ip a l ,  d a  q u a i  
11 i s tão  M ariano  fizera p a r te  
como. v e read o r ,  m a n d o u  h a s te a r  
a  s u a  b a n d e i r a  em fu n e ra l  e o 
m e sm o  fez o C lu b  U n ião .

Segunda feira pela manhã foi 
rezada na egreja d j  S. Bom Jesus 
uma missa de corpo presente, em 
sufiragio do finado, tendo tambem 
sido resadas outras na íé? rei a de S
Luiz e da Bôa Morte 

- - O s  alumnos *o Collegio de S. 
Luiz, em sigoal de pezar pelo fal- 
leciraento do seu mestre, hastearam 
em funeral as bandeiras de suas 
recreações,

Amanhã, as 8 horas, será re­
zada na igreja do S. Bom Jesus, a 
missa de 7 * dia mandada dizer pela 
familia do finado.

:No mesmo dia e na mesma 
egreja, ás 5 1[2 da manhã, a Con­
ferência de S. Vicente de Paulo, 
mandará rezar uma missa era suffra" 
gio do seu dedicado confrrde.

-—No dia 6 de Maio. trigessirao 
dia do falleciraento do destincto 
e saudoso oolhborador desta folha, 
0 s,r. maestro Tristão Mariano, a "Fe* 
deração" maedará rezar uma missa 
n r^gre ja  Matriz, as 8 horas.

zJXswoica iro $<xzdim
Hoje a tarde tocará no jardim pu* 

/blico, o exelente corporação musical 
' João  Narcizo” sob a habil regencia 
do seu maestro E. Nardy.

P o r  absoluta falta de espaço dei­
xamos de publicar 0 programma, que 
a mesma deverá executar.

c>o (Bozzcio

2 5 $ 4 8 0
Õ2$050

d c ^ c n c i a

M o vim en te  d e s ta  A g en c ia  110 
m ez  de  M arço  p. p a s s a d o  :

R E C E I T A

V e n d a  d e  s e l lo s ,so b re  c a r t a s  
e tc  1:809$980

T axa  d e  c o r r e s p o n -  
denc i  

P re m io  d e  Vales 
Im p o s to  s o b re  v e n ­

c im e n to s  19S000
E m is s ã o  de  Vales 3:638$440

Rs. 5544S9Õ0
D E 9PE Z A

P a g a m e n to  ao p e s ­
soal 1:042$500

Id e m  d e  93 Vales 
p o s ta e s  4:431 $760

Saldo  re c o lh id s  a 
T h e z o u ra r ia  70$690

Rs. 5:5441950

S o m p a n A ia
0fozça c Slwz

Recbbem os u m  e x e m p la r  do  R e la to r ío  
d a  C o m p a n h ia  Y t n a u a  F o rç a  e L u z ,  q u e  
o sr . P r e s id e n t e  d a  m e s m a  te v e  a g e n ­
t i l e z a  de  n o s  offerecer.

O  m esmo foi im pre sso  n a  T y p o g r a p h i a  
S. B enod ic to ,  dos  srs . M a g a ih à e s  & C ,  
d e s ta  o idade, e é u m  o p t im o  se rv iço  que  
h o n r a  a ca sa  em q u e  fo feito e d e m o n s t r a  
a co m p e ten c  a do official q u e  o fez.

No prox im o nu m ero ,  d ep o is  d e  h a v e r -  
mòs l ido,  d i r e m o s  a lgo  s o t r e  o m esm o .

o>aza a  &wzopa
V eiu  t r a z e r - n o s  as su a s  d e s p e d id a s ,  

t e n d o  q u e  s e g u i r  p a r a  o R io ,  d o n d e  se -  
g n i r á  p a r a  a Bélgica , o nosso bom e es­
t im a d o  a m ig o ,  o sr .  A u g u s to  R e n ie r ,  
h ab i l  p i n t o r  0 d eco ra d o r ,  a c u ja  i n t e l l i -  
g e n c ia  e a r t e  dev em o s  g r a n d e  p a r t e  1 
t r a b a lh o s  de  p i n t u r a  e d eco ração ,  
a d m ira m o s  no  San tç
S .S L J h

A o  d is t in c to  am ig o  e 
a u g u r a m o s  u m a  felia  vi

P edem -nos  d iversas  famiiias, m o ­
radoras  nas proximidaiMs do T b e a tro ,  
p a ra  que  chamemos a a t tenção  de 
quem  co m p e t ir ,  para  um a desen f rea ­
da m a l ta  de  moleque», qu e  t o i a s a s  
no ites  pulam  as ta ipas  e m u ros  das 
casas, daquelle  local ,  e fu r tam  f ru c -  
tas e com m ettem  ou tras  tropolías .

Secção Livre
C O M P A í f l I í á

f o r ç a e  l u z

( 2 a  c o n v o c a ç ã o )

Não tendo se realisado as as- 
semblé.is geraes— ordinaria e ex- 
trao rd in a r ia—convocada para hoje, 
em virtude de não ter havido nu­
mero legal, de ordem da Directo- 
ria convoco novamente os sen h o ­
res Accionistas a se reunirem  no 
dia 19 do corrente, no escriptorio 
da Comp inhia, á rua do C irm o  
n* 1, ao meio dia. para os mes­
mos fim da primeira convocação.

Ytú. d l  de Março de 19J8 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

Presidente

J /W A  < L  Q a l m L  i °i

'  “ ™ l l *  • 11/ i ML V4 \̂W A/ ■ . ^

A v iu v a  e filhos, g en ro s ,  ne t tos .  i r m ã o ,  c u n h a ­
dos,  s o b r i n h o s ,  e  d e m a i s  p a r e n t e s  do  s a u d o s o

M A E S T R O  T R I S T Ã O  M A R I A N O  U Jk  C O S T A  
p e n h o r a d ô s  a g r a d e c e m  á s  p e s s o a s  a m i g a s  q u e  os
c o n f o r t a r a m  e m  tão  d o lo r o s o  t r a n s e ,  b e m  c o m o  a o  
Dr. A n to n io  C o n s t a n t i n o  d a  Si lva C a s t ro  e ao  R ev .  
P. Fa in i ,  os se rv iç o s  p r e s t a d o s  n o  e x e rc íc io  d o s  
se u s  s a g r a d o s  m i n i s t é r i o s — F a z e n d o  s u f f r a g a r  a 
a l m a  do f inado  c o m o  S a n to  Sacrif ício d a  M is s a ,q u e 
s e r a  r e z a d a  s e g u n d a - f e i r a ,  13 do c o r r e n te ,  a s 8 h o r a s  
d a  m a n h ã ,  n a  E g r e j a  do  B o m - J e s u s ,  s e t im o  d ia  do 
se u  p a s s a m e n t o ,  c o n v i d a m  e r e n o v a m  os  s e u s  
a g r a d e c i m e n t o s ,  d e sd e  já ,  a  to do s  q u a n t o s  se d i g ­
n a r e m  a s s i s t i r  a  e s te  ac to  d e  p i e d a d e  

T t T Ú  8 d e  Abril d e  1908

13537424
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IVSra. IIE PALLEVOISIK
W O T i Ç I À

—  «DE MONSENHOR F . RAURON»—

Protonatario apostolico, cura do Santo Encher, em 
Lyon

TftAOUZlDA CÕM A DEVIDA AUTORIZaQÍU PR1-0

P a d r e  P e d r o  F e r r o u d
CapeUão das Irmãs de S. José 

Y T U ’
O CENTRO DE PROPAGANDA ÇATHCLICA aoa- 

ba dn edifcar mais oste importante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e reconv 
mendada por dois cardeaes, vinte arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regalares, sa­
cerdotes. seculares, etc.; e esta 1 .* ediçüo da traduoção fi- 
delissima, traz o exame o aprovação da nossa Authoridade 
Diocesana.

Forma um el«r vt« volume de 176 paginas, em pa1 
pel assetinado, capa h duas côres, contendo 24 capitulo 
historiando as 15 apparições de N. Senhora ; a vidente E s ’ 
tella, sua moléstia, sua cura e os attest.ados ; P ellevo isn  
e a authoridade da Igreja; o eulto de N. Senhora em Pel 
levoisin, e o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado 1$000—1 vol. encad. 3$000
P ara  Collegios e pessoas devotadas à antissima Vir* 

gem, que desejem propagar entre os alumnoB e suas rela­
ções as glorias de Nossa Senhora, se cede o livrinho, aoB 
centos.com 50 f. de abatimento.isto é.100 exemplares bro­
chados 50$000 réis, e encadernados 150$000 réis. Pedidos a

A. CAM POS R ja  S a n ta T h e re ^ a  S .  PAÜLO
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a r a  i oi

DEPOSITO
DE CAMAS DE FERRO E COLCHÃO

P E L O  P R E G O  D A S  F A B R IC A S  DE S. P A U L O

V A R I A D O  S O R T I M E N T O
sos modelos de

toda e  (|iial(|uer qualidade

Vende-se^
IJma mobilia completa finíssima de nogueira para quarto , 

Um bonito lavatorio 

Um bom guarda-roupa de desarmar 
Um guarda-casaca com porta de espelho do cristal 

Uma cama de casado 
2  creados mudos com podra mármore 

1 Pi-chichè com um espelho de crystal 
2  pianos em bom estado, por preços modicos

$sdem  sev vendidos 'pzestações
R U A  D O  C O M M ER C IO  144

YTÚ
J o a q u im  D iasG a lv ão

CASA
A r r e n d a - s e  u m a  c a s a  n a  r u a  d a  P a l m a  

e s q u i n a  7 de  A b r i l  N. 88, q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a -
4 — 4se  á  r u a  Sta. R i ta  N. 30.

C H Á C A R A
Alugafse a chacara q ue  foi do sr. 

Francisco de P au la  Leite Camargo 
s i tuada  no logar denom inadoLagôa 
Podre .T ra ta ‘se naP harm ac iaS .Josè

C anar io s
V en d e-se  de superior raça de 

cantores, largo do C a r m o ,  n 173.

W m W W a 1  A 1  ■  W  
■  r b s

MACIIINA DE ARRANCAR TOCOS {
A O S  R S .  t A V K A P O R E S
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O aba ixç  nssignado com m unica  aos -Srs. lavradores  que  
faz cm suas bfficinas excellentes  m ach in as  para  a r r a n c a r  to 
cos.  r

As ma ch in a s  fabricadas em suas  offleinas têm  'Ha do os 
m elhores  resultados. Sao faceis do l id a r ' ;  singclesa de soli' 
dez a toda p rova .  Preços inodicos.

Para  p rova do que  expõe dá abaixo uma carta  do  adean- 
tado  fazendeiro deste  m unic íp io  o sr . Jo ã o  de  Souza Cam 
pes  Netto.

Luiz Gazzola
Officiiias, largo do Coílegio S .  L uiz
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F a z e n d a  P i r a p i t i n g u y  9 de  N o ­
v e m b r o  de  1907.

Amigo c S nr
Mino. Snr I.uiz Gazzola. Yld
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A machina  de a ra n c a r  rocos qüe o sr .  me fez ó ex 
len te ,  a r ranca  todo  e q u a lq ue r  toco c o m  muita  facilidade., 
de facil conducçao, e sò occupa 2 homens. Estou m uito  sa 
tisfeito co m  a mesma e tem sido ap rec iada  por diversos la-  ̂
v radores  que me vieram v is ita r  ; q u a lq u e r  in teressado póde 
vir velas t r a b a lh a r  nos d ias  uteis.

Póde o sr. fazer desta o uso a que q u izer  e disponha j o

fQ
a

A m g.C rd .O b rd ,

João S. de'Campos Nelto <

D ent ição  das c reanças
NENHUM REMED10 HA QUE SE COMPARE COM A

MATR1CARIA
DE

F. D U TR A
M AT RI Ç ARI A E’ receitada pelos ír.ais distinctos e conceituados oli

)iro8 nsam-na em snas casas para

lo seguro na Uentinção, quando é

Faz ttB crianças, gordas e robustas.

M A T R I G A R I A  E ’ recommendado j:or todos qne a usam, desde o po
« . M - w i - d — i-b r»  até 0 rico.

MATRICARIA Tem 9itlü elogiada pelos jornaes de todo o B r
«III I —HÍl.

MATRICARIA é ll9aclft em todos os Estados do Brasil e no estrana- 

MATRICARIA /  Ê ’’ mn remodio de reconhecida efícacia e valor quando

MATRICARIA f ^  doflto remeiIio »ão morrem mais

M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deixa de teda em

M A T R I C A R IA  K’ facil de aplicar porque as creaDças usam som re' 
******** ■““-«•pugnaria. p in.
M A ™ ,Ç .A R 1A Só compre a que tiver o SE L L O  VERDE ESPfífllAL 

“ """“ """como garantia de legitima.

D E F 0 S I T Q  QíKíWUk% V>Q>

D r o g a r i a  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65—-R io dr J aneiro

E specia l a lle n c a ii  das m aes de liiniilia
F *  l » ¥ T R À  fabricante da MATRICARIA avisa e 

previne á s  mães de familia que ha grande quantidade M a t r t  
c a r i a  FA LSIFICA D A —em todos os Estadosdo Brazil, ven­
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  que tiver 0 SELLO  V E R D E  E S P E C IA L  
onde diz : E 'S T A  É  I u E Q íX I M íA ;  se não encontrar  nas 
«Fharm a ias» do logar, então escreva directamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, 0 Snr. J *  'JVf. P A C H E C O

5 D r o g a r i a  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 - R i o  d r  J a n e i r o  

Que rém etterá  reg istrado  12 c a ix a s  p o r  12$ooo

kj

A nton io  Amorim, m udado  de S 
Paulo  paru  esta c id ade ,  in c u m b e -  
se de  todos os t rab a lh os  desta 
profissão, da qual tem segura e 
1. ng a  pra tica .

F.ncarrega-se de escr ip ta s  a vu l­
sas ;

Organisa  e levanta  escriptas 
a trazadas  ;

Gomo peri to ,  faz exam es de 
livros com m erc iaes  e balanços ;

Faz co n trac to s  com m erciaes  e 
papeis p a ra  reg is tro  de firmas, 
en ra r re g a n d o -se  de  m a n d a l -o s  
a rch iv a r  na Junta  C om m erc ia l  de 
S. Paulo  ;

Dá pareceres  sobre  m atéria  
com m ercia l.

Rode ser p ro cu rad o  à rua  da 
Raim a, 11. 7 3 .

PROFESSOR
A ntonio  A m orim , com pra t ica  

de ensino pri < ario  e secu n d á r io ,  
tendo transfer ido  sua rer idencia  
da Capital de 8 . P au lo  para esta 
cidade, p repara  aqui alumnos p a ra  
os exames de  sufficiencia nos 
e s tabe lec im en tos  de ensino secu n ­
dário do Estado.

Como m atér ias  de sua especia­
lidade, alem de outras  lecc iona :

A r i t h m e t i c a  e E s c r i -  
p t u r a ç ã o  M e rc a n t i l ,  
P o r t u g u e z  e F r a n c e z ,  
G e o g ra p h ia ,  P r a x e s  e 
G e is  C o m m e r c i a e s .

R esidênc ia  
73-

Rua da P?íifia, n.

3 - - 5

F a zen d a  S e le -Q u ed a s
V e n d e - s e  ou a r r e n d a - s e  a fa* 

z e n d a  d e n o m in a d a  S e le -Q u e d a s ;  
a  m e s m a  c o n ta  o p t im a s  t e r r a s  
d e  c u l tu ra ,  g r a n d e  e ex ce len te  
c a m p o  p a ra  c riar ,  b ô a  c a sa  de  
m o ra d a  e m a is  b em fe ito r ia s .

T r a t a - s e  n a  P h a r m a c i a  S .osé. 
d o s  S rs .  P .  M e n d s  & F i lh o s ,

P R .  B R A Z  B l C U D O _
Ç jp r  --------

M e d ic o  O p e r a d o r

C O N SU LTO R IO  e R esi­
dência R u a  D ireita , 55

w y i i i m .

1  AO P l í L I C O  ®
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.

M

Cliacara daCurlidor
V e n d e -se  a  c h a c a r a  d e n o m i­

n a d a  C u r t i d o r :  a  m e s m a  d is ­
põe de t e r r a s  d e  c u l tu ra ,  em  
Capoeiroes e cap o e iras ,  14 a l ­
q u e i re s  de  o p t im o  p a s to ,  um  
b o m  p o m ar ,  o la r ia ,e  to d o  o n e ­
c essá r io  p a r a  u m  o p t im o  cor-  
t u  me.

T r a t a - s e  com  F. N a rd y  F i lh o .
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I V I N H O  B A R U E L I

BEBAM DESTE VINHO
OS C O N V A L E C E N T E S  PO R  S E R  PU R O  E R E C O M M E N D D O  P O R  M U IT O S  M ÉDICOS
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